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O manejo de plantas daninhas na cultura do café pode ser extremamente 
dispendioso, sobretudo em lavouras recém implantadas. Para a realização do 
controle químico destas plantas necessita-se de herbicidas seletivos, que pro
porcione um dano mínimo à cultura, possibilitando ao agricultor maior redução 
de custos, uma vez que o controle manual é dispendioso. Apesar de serem 
registrados inúmeros herbicidas para o controle de plantas daninhas na cultura 
do café em pré-emergência, poucos apresentam seletividade total para serem 
aplicados sobre as mudas de café. Neste contexto, o presente trabalho teve 
como objetivo avaliar a seletividade dos herbicidas oxyfluorfen e flumioxazin em 
mudas de café no estádio de cinco pares de folhas. As mudas de café foram 
obtidas de um viveiro comercial e transplantadas para vasos com capacidade de 
5 L de solo. Foram realizadas avaliações visuais objetivando detectar os possí
veis efeitos fitotóxicos, assim como avaliação de área foliar e massa seca da 
parte aérea, 30 dias após a aplicação dos produtos. O delineamento experimen
tal utilizado foi de blocos casualizados, no esquema fatorial 2x2x2x2, onde se 
testou dois herbicidas, duas doses (0,6 e 1,2 kg i.a.ha’1 de oxyfluorfen; 25 e 50 
g i.a.ha’1 de flumioxazin), duas formas de aplicação (jato dirigido e aplicação 
sobre os dois primeiros pares de folhas), e a simulação de uma chuva de 10 mm 
logo após a aplicação e 24 h após. As avaliações visuais foram realizadas atri
buindo-se notas de 1 a 9, conforme a escala EWRC, sendo 1 a ausência de 
sintomas e 9 perda total das plantas. Os resultados obtidos indicam que os 
herbicidas não afetaram negativamente o desenvolvimento do cafeeiro tanto na 
avaliação de massa seca da parte aérea quanto para a área foliar. Foram obser
vados leves sintomas de intoxicação para ambos herbicidas, contudo sem com
prometimento das plantas. Os resultados obtidos indicam que os herbicidas 
testados podem ser aplicados em plantações novas de café para o controle de 
plantas daninhas, em pré-emergência, sem prejuízos à cultura.
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